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RESUMO: Objetivou-se com a pesquisa avaliar o tempo despendidos em alimentação, ruminação e 
ócio de caprinos da raça Anglo Nubiana, mantidos em câmara climática com quatro diferentes 
temperaturas: 20,0, 24,0, 28,0 e 32,0oC, com umidade relativa do ar média de 60,0%, onde os animais 
receberam água e alimentos a vontade. Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado, com 
quatro temperaturas e seis repetições. Houve diferença significativa (P>0,05) no comportamento 
ingestivo dos animais nas diferentes temperaturas, com diminuição no tempo de alimentação e 
ruminação e elevação no tempo de ócio com o aumento da temperatura, portanto conclui-se que 
caprinos da raça Anglo Nubianos alteram seu comportamento ingestivo com a elevação da 
temperatura. 
PALAVRAS-CHAVE: Ambiência, etologia, câmara climática. 

 
MAPPING OF THE PEDOLOGICAL POTENTIAL OF THE PARAÍBA STATE 

FOR THE CULTIVATION OF SUGAR CANE (Saccharum spp)  
  
ABSTRACT: Objetivou-se com a pesquisa avaliar o tempo despendidos em alimentação, ruminação e 
ócio de caprinos da raça Anglo Nubiana, mantidos em câmara climática com quatro diferentes 
temperaturas: 20,0, 24,0, 28,0 e 32,0oC, com umidade relativa do ar média de 60,0%, onde os animais 
receberam água e alimentos a vontade. Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado, com 
quatro temperaturas e seis repetições. Houve diferença significativa (P>0,05) no comportamento 
ingestivo dos animais nas diferentes temperaturas, com diminuição no tempo de alimentação e 
ruminação e elevação no tempo de ócio com o aumento da temperatura, portanto conclui-se que 
caprinos da raça Anglo Nubianos alteram seu comportamento ingestivo com a elevação da 
temperatura. 
KEYWORDS: Geotechnology, land use capacity, land use restrictions, pedological aptitud. 
 
INTRODUÇÃO 
O comportamento ingestivo dos animais envolvem o consumo de alimentos, água e outras substâncias 
nutritivas, sendo este comportamento influenciado pela espécie, raça, tamanho, composição corporal, 
produção, sexo, estádio fisiológico e manejo alimentar (Araújo et al., 2017; Leite et al., 2019; Nobre et 
al., 2021), além de efeitos ambientais, como alterações na temperatura e umidade relativa do ar 
(Cardoso et al., 2021; Furtado et al., 2021). 
A zona de conforto térmico para ovinos deve ter temperatura do ar entre 15 a 30 °C e umidade relativa 
do ar entre 50 a 70% (Eustáquio Filho et al., 2011; Furtado et al., 2020), sendo que ovinos submetidos 
ao estresse térmico, como elevadas temperaturas do ar, podem ocorrer redução na ingestão de 
alimentos, como forma de reduzir o incremento calórico e aumento na ingestão de água, visando a 
reposição das perdas sudativas e respiratórias, ocorrendo, também, alterações nas atividades 
comportamentais dos animais (Abioja et al., 2010). Entre as variáveis analisadas no comportamento 



 

 

 

ingestivo dos animais, destacam-se o tempo de alimentação (o animal começa a mastigar), ruminação, 
em pé ou deitado, ócio e eficiência alimentar (Cardoso et al., 2021; Nobre et al., 2021). 
Diante do exposto, objetivou-se com essa pesquisa avaliar o comportamento ingestivo de caprinos da 
raça Anglo Nubiana submetidos a quatro temperatura em ambiente controlado. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Construções Rurais e Ambiência da UFCG, em câmara 
climática, utilizando-se seis caprinos machos da raça Anglo Nubiana, com idade média de 8,0±1,0 
meses e peso vivo médio de 33,63±0,48 kg, distribuídos aleatoriamente em gaiolas metabólicas, com 
área de 0,55 m2, providas de comedouro, bebedouro.  
Os animais foram submetidos a quatro condições climáticas: 20,0, 24,0, 28,0 e 32,0oC, com umidade 
relativa do ar média de 60±14%, sendo que cada período experimental (temperatura) de dez dias, 
sendo os nove primeiros dias para adaptação dos animais ao ambiente, alimentação, manejo, etc. e, no 
decimo houve a coleta dos dados. O arraçoamento dos animais foi à vontade, duas vezes ao dia, às 6 e 
16 h, utilizando-se relação volumoso: concentrado de 50:50, sendo a quantidade de ração ajustada de 
acordo com o consumo do dia anterior, proporcionando sobras em torno de 10%. 
Diariamente a câmara bioclimática era lacrada às 6h, após o arraçoamento, sendo aberta às 16h, 
mantendo os animais durante 10h nas temperaturas controladas e 14h em temperatura ambiente, que 
ficou com média de 23,45±2,75ºC. O arraçoamento dos animais foi à vontade, duas vezes ao dia, às 6 
e 16 h, utilizando-se relação volumoso: concentrado de 50:50, sendo a quantidade de ração ajustada de 
acordo com o consumo do dia anterior, proporcionando sobras em torno de 10%. No primeiro e no 
último dia de cada período experimental, o comportamento dos animais foi monitorado e registrado 
durante 24 horas ininterruptas. Os dados foram coletados através de observações diretas, onde um 
observador devidamente treinado permaneceu dentro da câmara climática por 24 h, observando e 
registrando as ações de cada animal, de acordo com o etograma proposto por Barreto et al. (2011). Os 
comportamentos foram amostrados a cada 5 min, totalizando 12 amostras por hora, com um total de 
576 observações por animal durante cada temperatura do ar avaliada. O comportamento ingestivo dos 
animais foi avaliado de acordo com a metodologia adaptada por Canizares et al. (2014) 
O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com seis repetições (animais) e cinco 
dias de exposição para cada tratamento (temperatura), os dados foram avaliados por meio de análise de 
variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade 
através do PROC GLM do SAS (2001). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Houve diferença significativa (P>0,05) no comportamento ingestivo dos animais nas diferentes 
temperaturas, com diminuição no tempo de alimentação e ruminação e elevação no tempo de ócio com 
o aumento da temperatura (Tabela 1). Analisando-se o tempo dedicado a alimentação e ruminação 
entre as temperaturas de 20,0 e 32,0oC, observa-se uma redução de 21,8 e 45,3% nestas variáveis, 
respectivamente. Uma das primeiras reações comportamentais dos animais sob estresse térmico é 
diminuir o consumo de alimentos, como forma de reduzir a produção de calor endógeno e manter a 
homeotermia, o que provoca diminuição no tempo de alimentação e ruminação (Lima et al., 2020; 
Cardoso et al., 2021).  
 
Tabela 1. Médias dos tempos despendidos em alimentação, ruminação e ócio dos caprinos nas 
diferentes temperaturas. 

 

Variáveis 
Temperatura (ºC) 

    20,0        24,0    28,0     32,0 
Alimentação (h dia-1) 5,5±1,73a       5,1±1,2b  4,8±1,20c  4,3±0,81d 
Ruminação (h dia-1) 8,6±1,20a       6,5±3,0b  5,2±3,30c  4,7±0,90d 
Ócio (h dia-1) 9,9±1,83d     12,4±3,0c 14,0±2,81b 15,0±0,63a 

Médias nas linhas seguidas de mesma letra não diferem a 5% de probabilidade pelo teste Tukey 



 

 

 

 
Embora os pequenos ruminantes apresentem alta capacidade de manter a homeotermia em situações 
de temperaturas elevada (Araujo et al., 2017; Machado et al., 2020), a termólise não ocorre de maneira 
satisfatória, ocasionando a ação de outros mecanismos para que a dissipação de calor aconteça, como 
o aumento da frequência respiratória, cardíaca, temperatura retal e superficial, que são mecanismos 
importantes para o equilíbrio homeotérmico, contudo eleva o gasto de energia que poderia ser 
utilizada para produção (Leite et al., 2019; Nobre et al., 2021). 
Na temperatura de 20ºC ocorreu o menor tempo dedicado ao ócio e, maior tempo dedicado a 
alimentação e ruminação, sendo que temperaturas mais baixas podem elevar à produção metabólica de 
calor como forma de elevar a temperatura corporal, que é um método eficiente uma vez que a energia 
metabolizada é mais concentrada para produção de energia térmica. Observa-se que na temperatura de 
20oC que 41,3% do tempo foi dedicado ao ócio e na temperatura de 32,0oC este tempo correspondeu a 
62,5% do total.  
As mudanças nos padrões do comportamento dos animais são reflexos da tentativa do animal de se 
libertar ou escapar de agentes ou estímulos estressantes e a redução na ingestão de alimentos, aumento 
na ingestão de água e a procura por sombra por partes dos animais, são respostas imediatas ao estresse 
pelo calor (Cardoso et al., 2021). O tempo despendido em ruminação é influenciado pela natureza da 
dieta e é proporcional à quantidade de parede celular dos volumosos, ou seja, quanto maior o teor de 
fibra na dieta, maior o tempo despendido em ruminação.  
Cardoso et al. (2021) em trabalho com caprinos nativos mantidos em temperaturas termoneutras e de 
estresse térmico, citam que as atividades comportamentais foram similares entre as raças, onde os 
animais passaram a maior parte o tempo em ócio, comendo, ruminando e bebendo, ocorrendo uma 
variação em relação ao presente experimento, onde a atividade de ruminação ficou em segundo lugar, 
o que pode ser devido a espécie utilizada. Furtado et al. (2021) avaliando o comportamento ingestivo 
de ovinos Santa Inês mantidos nas temperaturas de 25,0 e 32,0oC, citam que houve redução no 
consumo de ração, tempo de alimentação, tempo de ruminação e aumento no consumo e tempo de 
ócio com o aumento da temperatura do ar.  

 
CONCLUSÃO 
Com a elevação da temperatura os caprinos da raça Anglo Nubianos diminuíram o o tempo de 
alimentação e ruminação e aumentaram a ingestão de água, ocorrendo, portanto, alteração no 
comportamento ingestivo dos animais com a elevação da temperatura  
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